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á mais de 10 anos a

Aepet vem denuncian

do a atuação do lobby
internacional nos três poderes
da Repúb lica. Ago ra,  o
Wikileaks revela documentos

que confirmam que essas de-
núncias não são teorias da
conspiração, mas fruto das ob-
servações feitas ao longo da

nossa campanha de defesa da
Soberan ia Nacional  e da
Petrobrás. Alguns exemplos:

1) Aepet: “o cartel internaci-
onal incrustado no IBP faz uma
grande pressão e lobby no Con-
gresso Nacional para não dei-

xar mudar a lei 9478/97, que
lhes é favorável”. 

Wikileaks    Telegrama de Pa-

trícia Pradal diretora da
Chevron “Diante dessa es-
tratégia das petrolíferas

para barrar a aprovação do
novo marco do pré-sal se-
ria fazer lobby no Senado
por meio do IBP, Onip e a

Fiesp”. (o Diretor da Onip,
Eloi Fernandes, é um dos
apontados por nós como
palestrante nas audiências
feitas no Congresso e na
Firjan)

2) Aepet: a emenda do depu-
tado –enrique Alves, que devol-
ve, em petrHleo, os royalties pa-
gos, dará de presente cerca de
óSU $0 bilhões por ano 3RS (0
bilhões5, em )0) 0, aos consHr-
cios produtores foi “inspirada”

Confirma Denúncia
da AEPET

Fernando Siqueira,

presidente da AEPET

pelo cartel do IBP.  

Wikileaks: “A  ind stria de
petróleo vai conseguir com-

bater a lei do pré-salú”.
Este é o título de um e?ten-
so telegrama enviado pelo
consulado americano no xio

de Raneiro a Jashington
em 2 de dezembro do ano
passado... W que, para o

pré-sal, o governo brasilei-
ro mudou o sistema de e?-
ploração. As e?ploradoras
não terão, como em outros

locais, a concessão dos
campos de petróleo, sendo
“donas” do    petróleo...

  Éo pré-sal elas terão
que seguir um modelo de
partilha, entregando pelo

menos N30 % ànião. Além
disso, a Petrobras serU a
operadora e?clusiva.Para a
diretora de relaçáes inter-

nacionais da E??on õobile,
Carla Macerda, a Petrobras
terU todo controle sobre  a
compra  de equipamentos,

tecnologia e a contratação
de pessoal, o que poderia
prejudicar os fornecedores

americanos.

N) Aepet    2s OóA  tem uma
reserva de $0 bilhões de barris
e consomem cerca de 10 bi-
lhões por ano... precisam do
nosso petrHleo para sair da in-
segurança energéti ca. ..
Wikileaks - Outros cinco te-
legramas mostram como a

missão americana no Brasil
tem acompanhado desde os
primeiros rumores até a ela-
boração das regras para a

e?ploração do pré-sal L e
como fazem lobby pelos in-
teresses das petroleiras.

–) Aepet: “2  Senador Eucá,
em face das nossas denúncias
do  absurdo  da emenda

–enrique Alves, retirou-a de seu
substitutivo. Jas por pressão
do lobby, recolocou-a, sub-
repticiamente, em quatro arti-

gos do substitutivo. 2 nde fala
em cálculo do petrHleo para
ressarcir os custos de produ-
ção, Eucá acrescentou: e os

royalties pagos.

 Wikileaks - “Os documentos

revelam a insatisfação das
petroleiras com a nova lei
 aprovada pelo Congresso L
em especial, com o fato de
que a Petrobras serU a   ni-
ca operadora L e como elas
atuaram fortemente no Se-
nado para mudar a lei”.

Montes: 2  Flobo    1$/1) G MSP
   1$-1) G blog Carta Capital ;
por isto que a emenda Pedro
Simon é tão execrada e exigi-
do o veto do Presidente Éula.

 Na verdade a emenda Simon
tem três obLetivos:

1) Impedir o entreguismo da
emendaG

2) Eá que a emenda evita que
a ónião conceda de presente
óSU $0 bilhões por ano 3RS ( )

bilhões5 js empresas estrangei-
ras, ela pode ressarcir perdas
dos estados estimadas em RU
à bilhões por anoG

N) 6iabili zar a participação de
todo o PaVs na riqueza do pré-
sal. Oste é um consenso nacio-

nal. Não se pode penalizar os
estados produtores 3RE, OS,
SP5. J as não se pode dar para

eles todo o petrHleo do Pré-sal.
;  uma riqueza da ordem de óSU
18 trilhões que pertence a todo
o povo brasileiro A  emenda

Simon, cuLa aplicação será em
10 anos pode ser aperfeiçoada
e chegar ao ideal:

I) íuem penaliza os estados
produtores não é a emenda
Simon. ;  a Éei dos Mundos de

Participação de estados e mu-
nicVpios. Ossa lei é obsoleta e
está em revisão. Pode-se incluir
um dispositivo que destine um
percentual maior aos estados
produtores para remunerar a
infra-estrutura e os dispositivos
de segurança necessáriosG

II) Oliminando-se a aplicação
da Éei Qandir na exportação do
petrHleo. Não tem o menor sen-
tido o incentivo a exportação de
petrHleo, se o mundo todo está
ávido por ele até por questão

de sobrevivência. Ossa elimina-
ção devolve aos estados pro-
dutores cerca de RU 7 bilhões
por ano. J ais do que perde-
riam com a situação atual.

Aprovado novo
Marco Regulatório

Artigo

Lições para o
Setor do
Petróleo Graças
ao Wikileaks

O QUE TEM QUE SER VETADO É A EMENDA ROMERO JUCÁ AOS ARTIGOS 2º , 10º, 15º E 29º. DAR DE
PRESENTE US$ 30 BILHOES PARA ESTRANGEIROS É UM ENTREGUISMO ABSURDO IMPOSTO PELO
LOBBY INTERNACIONAL AO CONGRESSO NACIONAL. NÃO PODE CONTINUAR.
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Agenda
O NOVO MARCO REGULATÓRIO

DO PRÉ-SAL APROVADO
í uando os dirigentes da Petrobrás foram ao presi-

dente Éula comunicar a auspiciosa descoberta do pré-sal

e, tendo  em vista a péssima Éei 9478/97 em vigor, o
presidente, corretamente, retirou 41 blocos do pré-sal
que estavam incluVdos no 9o leilão de áreas possVveis pro-

dutoras. Constituiu um grupo de trabalho interministerial
para fazer uma proposta de rev isão da legislação. Osse
grupo trabalhou durante um ano e meio e, em agosto/

) 009, apresentou quatro proLetos de Éei, sendo o mais
importante o proLeto que propunha a mudança de con-
trato de concessão para partilha de produção. Na con-

cessão o petrHleo é 100K de quem produz. Na partilha,
o petrHleo é da ónião, que paga custos de produção e
parte do Hleo lucro ao consHrcio.óma mudança conside-

rável. Ombora apresentasse avanços consideráveis, esse
proLeto pecava por manter os leilões, que, ao nosso ver,

não têm razão de ser sendo preLudiciais ao PaVs.

Apresentamos emendas tentando acabar com eles,

mas as pressões contrárias eram fortVssimas, como bem
mostram os telegramas enviados pelo consulado ameri-
cano a W ashington e os env iados pelas empresas do

cartel internacional, incrustadas no Instituto Brasileiro do
PetrHleo. Ostas fizeram uma pressão brutal no Congres-
so. Conseguiram introduzir através do deputado –enrique

Alves emendas que elevavam os royalties para 1( K  e a
sua devolução, em petrHleo, para o consHrcio produtor.

Piorou demais o proLeto do Foverno. %enunciamos no
Senado, com repercussão, a ponto de o senador Romero
Eucá retirar toda a emenda –enrique Alves. Ontretanto,

sub-reptic iamente, Eucá reintroduziu a devolução em 4
artigos do seu substitut ivo. Conseguimos do Senador
Pedro Simon uma emenda neutralizando este absurdo.

Ora o Artigo à4 do substitutivo Eucá. Infelizmente, o pre-
sidente Éula vetou a emenda Simon, deixando a
antipatriHtica da dupla Eucá/Alves. Prevaleceu o lobby do

IBP. Agora temos que lutar para derrubar o veto.

Editorial

E?pediente

ConLuntura Internacional do

PetrHleo e a contratação direta da
Petrobrás para produzir Mranco e
Éibra foi tema da palestra proferi-

da pelo presidente da AOPOD,
Mernando Siqueira no dia 10 de
Laneiro,no C lube de Ongenharia.

Siqueira falou sobre a situação do
Pré-sal no mundo e destacou a si-
tuação dos Poços de Mranco e Éi-

bra no Rio de  Eaneiro. “;  preciso
que as entidades de Ongenharia

se unam e façam uma pressão
para não leiloar esta áreas. Não
são blocos exploratHrios, sãocam-

pos comprovadamente com gran-
des reservas, o que seria leiloar
petrHleo”.

2 utro assunto  debatido foi o
iimpasse causado pelo veto do ex-

presidente Éula j  Omenda Simon
que impedia a devolução dos
royalties ao consHrcio produtor, o

ProLeto da Nova Éei de Partilha,

Presidente da AEPET realiza palestra no
Clube de Engenharia

que além de não ter

apresentado a pro-
posta ideal, foi desfi-
gurado pelas emen-

das dos relatores da
CTmara, deputado
–enrique Oduardo

Alves e do Senado Me-
deral, senador  Rome-
ro Eucá.

Mernando Siqueira

solicitou ao Conselho
%iretor do Clube de
Ongenharia que auto-

rize o envio  de uma carta do Clu-
be j  presidente %ilma pra não in-
cluir Mranco e Éibra nos prHximos

leilões.

2  conselheiro do Clube de On-

genharia, Paulo J etri sugeriu que
fosse criado um grupo de traba-
lho dentro do Clube para a elabo-

ração dessa carta j  presidente
%ilma Rousseff.

A proposta foi aprovada pelo
Conselho %iretor que sugeriu a in-
clusão do presidente do Clube de

Ongenharia, Mrancis Bogossian que
também fará parte do grupo.

Moi realizado  no dia 1à /01, o
Seminário “2  Pré-Sal e os Novos
Paradigmas Oconâmicos e

Onergéticos” com a presença do
diretor da óNO, Rogério Brandão,
do presidente da AOPOD, Mernando

SiqueiraG do secretário-geral do
Sindipetro-RE, Omanuel Cancella,
do presidente da MóP- Mederação

ônica dos Petroleiros, Eoão J oraes
e do engenheiro da Petrobras,

Sidney  FranLa. 2  evento foi pro-
movido pela ó NO-ó nião Nacional
dos Ostudantes dentro da Progra-

mação do 1$Ú Coneb 3Conselho
Nacional de Ontidades de Base5 e
aconteceu no Centro de

Decno lHgico da óMRE.
 2  presidente da AOPOD,

Mernando Siqueira fez uma abor-

dagem sobre o histHrico da for-
mação geolHgica da Derra e o apa-
recimento do petrHleo no subsolo

do planeta. Siqueira falou que,
atualmente, a geopolVtica interna-
cional do petrHleo aponta para o

aumento da demanda do combus-
tVvel e uma queda em sua produ-
ção. “A descoberta do Pré-Sal fez

o mundo se voltar para esta re-
serva que pode chegar a 100 bi-
lhões de barris com um potencial

de óSU 10 trilhões para a econo-
mia brasileira, por isso a grande
pressão das empresas mult ina-

cionais sobre o Congresso Brasilei-
ro para a aprovar uma legislação
que defenda os interesses do ca-

pital est rangeiro na exploração
petrolVfera no Brasil. Como exem-

plo podemos mostrar a situação
dos OóA que tem uma reserva $0

bilhões de barris e conso-
me um total de 10 bilhões
por ano e por isso estão

de olho no nosso Pré-Sal”,
disse o presidente.

 Siqueira mostrou ain-

da que a nova legislação
da partilha do petrHleo é
melhor do que a anterior

criada por M–C que era a
da concessão, onde todo

o Hleo ficava com as empresas e
agora o produto é de proprieda-
de da ónião. Com a atividade pe-

trolVfera, o total de empregos
gerados diretamente pode che-
gar a 1 milhão de novas vagas no

mercado de trabalho do setor,
além da repercussão na cadeia
produt iva da economia.

2  presidente da Mó P, Eoão
J oraes, citou a tragédia ambiental
na Região Serrana do Rio. Para

ele, a mudança no modelo de
desenvolv imento  calcado no pe-
trHleo tem que ser modificado,

uma vez que é um sistema
concentrador na polVtica, na ren-
da e altamente po luidor. J oraes

falou que grande parte da matriz
energética mundial é o petrHleo e
que, em segundo lugar vem o car-

vão que é também um elemento
agressiv o ao meio ambiente.   2
exemplo da  Noruega  foi citado pelo

expositor  para mos-trar  a  grande
força  do petrHleo como  fonte  de
desenvolvimento econTmico e so-

cial de um pa6s que de uma colâ-
nia de pescadores nos anos à0 do

século passado alcançou o aumen-
to da riqueza para a sua  população

O presidente da AEPET,
Fernando Siqueira falou sobre Pré-

sal aos conselheiros do Clube de
Engenharia.

Éa mesa  representantes da AEPET,
da àÉE, do Sindipetro e PetrobrUs. O
secretUrio-4eral do Sindipetro-x R,
Emanuel Cancella ( foto) convocou a
juventude  para que faça um grande
movimento em defesa do pré-sal

com  a  descoberta de reservas de

petrHleo.
2   secretário-geral  do Sin-

dipetro-R2 ,  J anuel  Cancella, con-

vocou  a  Éuv entude  brasileira
reunida  neste 1Uô Coneb,  para
que  faça  um grande movimento

em defesa do pré-sal, como acon-
teceu nas  décadas  de  40  e  ( 0,
que foi responsável pela criação da

Petrobrás.
   %epois da  apresentação dos

palestrantes  houve  um  debate

com  os  estudantes.  àárias  inter-
venções  foram no  sentido da vol-

ta da Petrobrás como uma empre-
sa genuinamente brasileira com o
retorno  do monop– lio  estatal  do

petrHleo. A reestatização  da 6ale
do Rio %oce  foi  defendida  pelos
estudantes,   assim  como  uma

agenda de manifestações conLun-
tas do movimento  estudantil e de
outras entidades sociais para barrar

os leilões do petrHleo.

AEPET participa de Debate Sobre o Pré-Sal no Fundão
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Projeto Refinarias Prêmio
Preocupada com a contratação de serviços de companhias estrangeiras para Projetos de Refinarias Prêmio, a

AEPET enviou carta ao Presidente da Petrobrás José Sérgio Gabrielli

Resposta do Presidente da Petrobrás à AEPET

Acesse o site da AEPET - www.aepet.org.br
para visualizar melhor o conteúdo das cartas

AO SE APOSENTAR,
CONTINUE SÓCIO DA
AEPET

2  petroleiro e associado da
AOPOD, ao se aposentar, pode
continuar nos quadros da
Ontidade. Para tanto, deverá
assinar e encaminhar a nova
autorização de desconto j
Petros, garantindo sua
permanência na AOPOD e
desfrutando dos benefVcios
oferecidos pela Ontidade. O o
mais importante: continuará
contribuindo com a luta em
defesa do Sistema Petrobrás e
seu corpo técnico e da soberania
do Brasil sobre o seu petrHleo.
Continue na AOPOD e convide os
seus amigos para que se
associem.

Acesse o portal da AEPET -
GGG.aepet.org.br  - em
associe-se e preencha
a ficha.

Meios de
Comunicação

da AEPET

Informativo
Eletrônico Diário

Rádio

TV
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Propostas de Engenheiro para a Política Brasileira
Prezados

 Denho $4 anos de Petro-
bras e um imenso orgulho
desta nossa empresa. Sou

sHcio da AOPOD desde sem-
pre e aproveito este canal
para um   desabafo de cida-

dão que sH pode ser escuta-
do por uma instituição   séria
como a AOPOD: Penso que

nossa sociedade encontra-se
adormecida e não consegue
visualizar a quantidade de

recursos despendidos com a
máquina   polVtica e estes re-
cursos fazem imensa falta na

área de saúde e   educação.

 2 s deputados e senado-
res há muito não são repre-
sentantes do povo. Oxiste uma

cultura entre eles de aproxi-
mação ao povo j s vésperas
das  eleições e um afastamen-
to imediato ao término das

Lições para o Setor do Petróleo Graças ao Wikileaks

Paulo õ et ri é conselheiro da Federação Brasileira  de
Associaçáes de Engenheiros

 Até que se prove algo em contrário, o WikiÉeaks veio para
diminuir o número de anLos na sociedade mundial. As lições que
se tiram do vazamento relativo ao setor de petrHleo do Brasil são

muitas. Para os interessados, que ainda não se atualizaram, va-
mos listá-las sem ordem de importTncia.

 ;  incrVvel, mas algumas pessoas ainda se surpreendem com
o fato de a embaixada dos Ostados ónidos estar envolvida em

assuntos internos do Brasil, buscando interferir a favor dos inte-
resses das suas empresas. Além disso, a importTncia que o pré-
sal tem para as petrolVferas americanas e os Ostados ónidos foi
desnudada. Inclusive, é mostrado como eles atuaram no nosso
Congresso para que o contrato de partilha proposto pelo governo
Éula não fosse aprovado, o que faria com que a lei das conces-
sões da era M–C permanecesse em vigor. Por isso, a conclusão

rápida que se pode tirar é que o contrato de partilha deve ser
melhor para a sociedade brasileira que as concessões. Eosé Ser-
ra seria favorável j  lei das concessões, que muitos congressistas
do seu partido defendem, abertamente. Com os vazamentos, fi-
cou claro que, apesar da diminuição de lucro e poder que o con-
trato de partilha acarreta, as petrolVferas estrangeiras não que-
rem sair do Brasil, inclusive porque não há muitos lugares no
mundo para onde elas possam ir, atualmente.

 As empresas estrangeiras de petrHleo sH querem comprar de
seus fornecedores no exterior, o que seria facilmente constata-
do, se as compras delas, em comparação com as da Petrobrás,
fossem verificadas nestes 1$ anos de existência da lei das con-

cessões. Não é por outra razão que elas se opunham, como mostra
o WikiÉeaks, j  Petrobrás ser a operadora única do pré-sal.

 A afirmação “as regras sempre podem mudar depois” dita
por um executivo de uma petrolVfera estrangeira chega a ser um

acinte contra a soberania nacional, o que consta ter sido repetido
pelo candidato do PS%B j  presidência. A constTncia do capitalis-
mo internacional em querer usurpar as riquezas onde elas esti-
verem, além de danosa para os proprietários das riquezas, reve-
la a caracterVstica de saqueadores inveterados. WikiÉeaks reve-

Paulo õ et ri lou que as enti-
dades Instituto

Brasileiro de Pe-
trHleo 3IBP5 e 2 r-
ganização Nacio-

nal da Indústria
do  PetrHl eo
32NIP5 são brasi-
leira e nacional

sH no nome. A
boa notVcia é que
os estrangeiros
têm medo que a

sociedade brasi-
leira saiba de toda a tramHia deles e se indigne. Ontão, como a
sociedade está agora começando a saber, deveremos ter boas

notVcias brevemente.

 Minalizando, todos aqueles que acusaram a Associação de
Ongenheiros da Petrobrás 3AOPOD5 e seu presidente, engenheiro
Mernando Siqueira, de adeptos da “Deoria da Conspiração” deve-
riam reconhecer que eles estavam certos. A conspiração existia

e era extremamente danosa para a sociedade brasileira.

 Relacionado a este tema, fiquei pasmo em saber que boa
parcela dos Lovens engenheiros admitidos nos últimos concursos
da Petrobrás não usufrui do privilégio de serem filiados a esta
Associação. Isto ainda é conseqºência da década neoliberal pas-
sada, sendo recomendável a leitura por parte deles das conquis-
tas da classe trabalhadora, desde a revolução industrial,
conseguidas unicamente devido j  união da classe.

 Ao se filiarem j  AOPOD, como profissionais liberais, além de
estarem atuando com seus pares, estão em uma entidade que
busca preservar os interesses da empresa em que trabalham,
que são, na sua quase totalidade, os mesmos da sociedade bra-
sileira. Portanto, filiar-se j  AOPOD chega a ser um dever ético.

mesmas. Acredito que a rela-
ção custo x beneficio do traba-

lho de deputados e senadores
aponta para um preLuVzo enor-
me para a população que   as-

siste entorpecida.

 A sociedade emite alguns
sinais de falta de credibilidade

nos polVticos exemplificados pela
eleição de humoristas que em
cuLa campanha desmoralizam

o prHprio trabalho de deputa-
dos e senadores. 2  exemplo
passado para as gerações fu-

turas é extremamente negati-
vo. 6emos deputados, prefeitos
que Lá encaminharam seus fi-
lhos na carreira polVtica.  A

corrupção velada é permitida e
enaltecida.

 2  Brasil possui um gasto

com a maquina polVtica muito
superior aos outros paVses. No
momento presente é avaliado

pelos polVticos aumentos   sig-
nificativos para eles mesmos.

2  núm ero de  municVpios
emancipados cresceu vertigino-

samente, gerando novas cTma-
ras de vereadores, prefeitos e
assessores, que consomem re-
cursos astronâmicos e não pro-

duzem benefVcios para a popu-
lação. A sociedade brasileira
sangra em recursos e ganha de

polVticos o   exemplo negativo
de maus cidadãos.

 Penso que toda critica deve
ter uma proposta de ação atre-
lada a mesma e minha propos-
ta é muito simples: Dodo polVti-

co deve demonstrar que pos-
sui uma carreira ou emprego
de  maneira a não depender

economicamente da polVticaG 2
numero de deputados, senado-
res  e ve readores deve ser

reavaliado   pela sociedade.

Não existe necessidade de se-
nadores e deputados   fede-

rais Lá que as atuações são re-
dundantes.  A proposta é ter
uma única cTmara federal ou

senado. Cada estado teria um
único representante na mes-
ma. 2 s vereadores municipais

não terão vencimentos. As reu-
niões de vereadores ocorreri-
am apHs o expediente de tra-

balho.

 A sociedade deve ser mo-
bilizada para uma grande dis-
cussão e   eventual plebiscito

sobre mudanças na área polVti-

ca. ;  importante   lembrar que
os po lVticos e a midia que os ser-

vem não irão se   interessar por
esta discussão e é por isso que
precisamos de   ent idades séria

como nossa AOPOD.

4rande abraço,
Rosé Roaquim wiana Sanches
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